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CAPÍTULO 1  JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS 

 

 

1.1. Justificativa 

Começamos o terceiro milênio, inaugurado pelo século XXI, por sua característica básica 

contida na frequente express«o: ñmudan­aò. Constatamos, portanto, que vêm acontecendo, 

nos últimos anos, um período de turbulências econômicas sem precedentes, reformas 

políticas que refazem até mesmo a Geografia Mundial, inovações tecnológicas que invadem 

todos os setores, mudanças sociais e de integração e renascimento cultural. 

Neste sentido, o novo perfil demandado para os recursos humanos exige um profissional 

com espírito participativo e cooperativo, com uma capacidade de compreensão global de um 

conjunto de tarefas e funções conexas, de comunicação global, de adaptação às mudanças, 

de atualização e busca de novas informações, de estabelecimento e consecução de metas, 

de orientação por meio de painéis e mostradores eletrônicos, de desempenho de tarefas de 

preparação, de ajustes, de comunicação com técnicos, de acompanhamento de produção e 

de controle de qualidade, podendo chegar até a inclusão da capacidade de elaboração de 

softwares simples, com obtenção possível, principalmente, dentro de um processo de 

educação que busque o desenvolvimento.  

A expansão da informática e o crescimento observado em diversos segmentos industriais 

brasileiros embasam uma perspectiva de alavancagem das profissões relacionadas ao nível 

técnico profissionalizante, uma vez que tal expansão forma um profissional especializado, 

com foco nos aspectos da produção e manufatura específicas de cada área.  

A Mecatrônica está integrada as tecnologias de mecânica, eletrônica e a tecnologia da 

informação para fornecer produtos, sistemas e processos melhorados. Sendo uma das 

áreas mais novas da engenharia em todo o mundo. O domínio integrado dessas diversas 

tecnologias é o que se pode chamar de Sistemas Mecatrônicos. 

Os princípios da Mecatrônica são aplicados por esse novo profissional, o Técnico em 

Mecatrônica; ele usa seus conhecimentos de mecânica, eletrônica e informática para operar, 

instalar e manter aparelhos de alta precisão, cada vez mais utilizados, depois da 

transformação que a revolução industrial causou. Uma das grandes transformações pelas 

quais passou o mundo do trabalho na era moderna foi a expansão da informática em todos 

os setores produtivos, que tornou algumas funções obsoletas, podendo os trabalhadores 
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destas funções ser substituídos pelas máquinas. O Técnico em Mecatrônica está no centro 

dessas mudanças, sua especialidade são as máquinas de alta precisão, e são aproveitados 

para diversos setores da indústria. 

Como a automação está cada vez mais presente nas fábricas e nas indústrias, a procura por 

esse profissional é crescente, principalmente na área de indústria automobilista. A área de 

atuação desse técnico também cresce, atualmente destaca-se na participação do 

desenvolvimento de projetos de equipamentos inteligentes, projetos de linhas produtivas 

automatizadas, no desenvolvimento e implantação de softwares para a área industrial e o 

controle e manutenção de equipamentos.  

Seguem algumas razões pelas quais a Mecatrônica está no nosso futuro: 

¶ empregabilidade total num amplo leque de saídas profissionais para os mais variados 

ramos da indústria ou serviços; 

¶ estratégica para o desenvolvimento da indústria nacional;  

¶ domínio por excelência da indústria automobilística mundial;  

¶ apresenta uma relevância fundamental, dado a esmagadora maioria da atividade 

industrial nacional gravitar em torno do sector automobilístico; 

¶ área de excelência da indústria aeroespacial; 

¶ ensino atual e prático apoiado na utilização de equipamento industrial, computadores e 

na execução de pequenos projetos;  

¶ cooperação e ligação com as empresas da região e outras;  

¶ uma aposta na evolução pessoal. 

 

(Fonte: Universidade de Évora ï http://www.ensino.uevora.pt/mecatronica/ 

 

Foram pesquisadas as necessidades desse novo perfil de recursos humanos exigido pelas 

mudanças e inovações tecnológicas para a elaboração, pelo Centro Paula Souza, do curso 

de Técnico em Mecatrônica integrado ao Ensino Médio; procurou-se também conhecer a 

necessidade de mão-de-obra especializada para atender o parque industrial do estado de 

São Paulo, a fim de que essa habilitação seja satisfatória para a sociedade e para o mundo 

do trabalho. 

http://www.ensino.uevora.pt/mecatronica/
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1.2. Objetivos 

 

1.3. Objetivos Gerais 

Tendo como fundamentos as duas grandes vertentes para a formação de um cidadão, a 

primeira de caráter geral, com foco no modus vivendi do homem enquanto membro de uma 

sociedade civilizada - com visão social, econômica e política - e como segunda, o caráter 

essencialmente técnico das empresas mecânicas, eletrônicas e de controle inteligente de 

computadores, deste modo: 

 

¶ pretende-se habilitar o futuro profissional para projetos, operações e planejamentos de 

processos, bem como para a supervisão de sistemas que envolvem as tecnologias de 

fronteira da ciência mecânica, eletrônica e informática; 

¶ fornecer ao aluno egresso uma gama de conhecimentos gerais na área de ciências 

exatas e humanas que o capacitem para os relacionamentos interdepartamentais e 

transdepartamentais dentro da empresa onde ele estiver exercendo suas atividades 

profissionais;  

¶ além do relacionamento humano, ao futuro profissional será fornecido um conjunto de 

conhecimentos técnicos, que contemplam as tecnologias da informação da indústria 

mecânica, eletrônica e dos serviços correlatos, de tal modo que possam ser aplicadas 

diretamente nas linhas de produção das principais empresas de manufatura ou serviços; 

¶ inserir, na sua totalidade, os alunos inscritos no curso ao mercado de trabalho, 

objetivando-se assim a eliminação da evasão; 

¶ formar profissionais para atuar no mercado de trabalho globalizado, que seja possuidor 

de um pensamento sistêmico, mas abrangente, aberto, e intuitivo, capaz de adaptar-se 

às rápidas mudanças sociais e tecnológicas; 

¶ propiciar uma formação que forneça os conhecimentos e técnicas necessárias à atuação 

do profissional desta área e desenvolver, durante o curso, as competências e habilidades 

desejadas, principalmente aquelas que estimulem a criatividade e a visão crítica da 

realidade, preparando o aluno para a profissão e para a formação do cidadão e que será 

de fundamental importância no processo de capacitação de recursos humanos para a 

indústria regional e brasileira, constituindo-se em poderosa alavanca, não só para o 
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desenvolvimento tecnológico, mas também para o seu desenvolvimento econômico e 

social. 

 

1.4. Objetivos Específicos 

O Curso de Técnico em Mecatrônica integrado ao Ensino Médio tem por objetivos 

específicos: 

 

¶ formar profissionais e especialistas na sua área de atuação, aptos para a inserção no 

mercado de trabalho e para a participação no desenvolvimento da sociedade;  

¶ estimular o desenvolvimento do pensamento reflexivo, da atividade criadora e do espírito 

científico;  

¶ formar profissionais capazes de desenvolver sistemas automatizados e acompanhar 

processos produtivos identificando, formulando e solucionando problemas, desde as 

operações produtivas, sistemas de automação até o gerenciamento de atividades fabris;  

¶ formar profissionais capazes de promover a otimização da produção através da 

automação industrial; 

¶ formar profissionais capazes de definir situações complexas, diagnosticar e propor 

soluções novas para problemas técnicos, através da elaboração e da coordenação de 

pessoas, com os melhores resultados, na direção dos objetivos das organizações; 

¶ servir-se dos sistemas computacionais para gerenciar, projetar e integrar sistemas 

industriais e supervisionados por dispositivos microcontroladores, sensores e atuadores; 

¶ operar equipamentos de alta tecnologia; 

¶ testar o funcionamento dos sistemas integrados de processos produtivos identificando 

defeitos e propondo soluções; 

¶ efetuar programação de sistemas produtivos; 

¶ programar controle de automação de sistemas; 

¶ realizar manutenção de sistemas de automação. 
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CAPÍTULO 2  REQUISITOS DE ACESSO 

 

 

O ingresso ao Curso de TÉCNICO EM MECATRÔNICA INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO 

dar-se-á por meio de processo classificatório para alunos que tenham concluído o Ensino 

Fundamental ou equivalente. 

O processo classificatório será divulgado por edital publicado na Imprensa Oficial, com 

indicação dos requisitos, condições e sistemática do processo e número de vagas 

oferecidas. 

Por razões de ordem didática e/ ou administrativa que justifiquem, poderão ser utilizados 

procedimentos diversificados para ingresso, sendo os candidatos deles notificados por 

ocasião de suas inscrições. 

O acesso aos demais módulos ocorrerá por classificação, com aproveitamento do módulo 

anterior, por reclassificação ou transferência. 
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CAPÍTULO 3  PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

 

 

3ª SÉRIE ï Habilitação Profissional de TÉCNICO EM MECATRÔNICA INTEGRADO AO 

ENSINO MÉDIO 

 

O TÉCNICO EM MECATRÔNICA é o profissional que atua no projeto, na execução e na 

instalação de máquinas e equipamentos automatizados e sistemas robotizados. Realiza 

manutenção, medições e testes dessas máquinas, equipamentos e sistemas, conforme 

especificações técnicas. Opera equipamentos, utiliza softwares específicos e linguagens de 

programação adequadas. Organiza local de trabalho. Coordena equipes e oferece 

treinamento operacional. Realiza manutenções preditiva, preventiva e corretiva, em 

conformidade com as normas técnicas e higiene, segurança, qualidade e proteção ao meio 

ambiente. Programa e opera estas máquinas observando as normas de segurança. 

 

MERCADO DE TRABALHO 

Indústria automobilística e metal-mecânica. Fabricantes de máquinas, componentes e 

equipamentos robotizados. Laboratórios de controle de qualidade. Prestadoras de serviço. 

 

3.2 PERFIL PROFISSIONAL DA FORMAÇÃO INTEGRADA 

O perfil profissional foi definido pela identidade da formação integrada, considerando o nível 

de autonomia e responsabilidade do técnico a ser formado, os ambientes de atuação, os 

relacionamentos necessários, os riscos a que estará sujeito e a necessidade de continuar 

aprendendo e se atualizando. 

Profissional habilitado com bases científicas, tecnológicas e humanísticas para o exercício 

da profissão, numa perspectiva crítica, pró-ativa, ética e global, considerando o mundo do 

trabalho, a contextualização sócio-político-econômica e o desenvolvimento sustentável, 

agregando valores artístico-culturais. 

Ao técnico em Mecatrônica pressupõe-se espírito crítico, criativo e consciente, devendo ser 

generalista, com sólida e avançada formação tecnológica, lastreada numa cultura geral, 

igualmente sólida e consciente. 
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O TÉCNICO EM MECATRÔNICA deverá ter alcançado, ao concluir o curso, as 

competências que seguem abaixo relacionadas: 

¶ dominar a norma culta da língua portuguesa e fazer uso das linguagens matemáticas, 

artístico-culturais e científico-tecnológicas; 

¶ conhecer e utilizar língua(s) estrangeira(s) moderna(s) como instrumento de acesso a 

informações e a outras culturas e grupos sociais; 

¶ construir e aplicar conceitos das várias áreas de conhecimento para a compreensão 

de fenômenos naturais, de processos histórico-geográficos, da produção tecnológica 

e das manifestações artístico-culturais; 

¶ compreender os fundamentos científico-tecnológicos relacionando teoria e prática nas 

diversas áreas do conhecimento; 

¶ compreender a sociedade, sua gênese e transformação e os múltiplos fatores que ela 

intervém, como produtos da ação humana; 

¶ selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de 

diferentes formas, para tomar decisões, enfrentar situações-problema e construir 

argumentação consistente; 

¶ recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboração de propostas 

de intervenções solidárias na realidade, respeitando os valores humanos, 

preservando o meio ambiente considerando a diversidade sociocultural; 

¶ ter iniciativa, responsabilidade e  espírito empreendedor, exercer liderança, saber 

trabalhar em equipe, respeitando a diversidade de ideias e ter atitudes éticas; 

¶ aplicar normas técnicas e especificações de catálogos, manuais e tabelas em 

projetos, em processos de fabricação, na instalação de máquinas e de equipamentos 

e na manutenção industrial; 

¶ avaliar as características e propriedades dos materiais, insumos e elementos de 

máquinas, correlacionando-as com seus fundamentos matemáticos, físicos e 

químicos para a aplicação nos processos de controle de qualidade; 

¶ gerenciar e supervisionar sistemas de automação; 

¶ projetar melhorias nos sistemas convencionais de produção, instalação e 

manutenção, propondo incorporação de novas tecnologias de automação; 

¶ projetar dispositivo de ferramentas, máquinas e equipamentos, utilizando técnicas de 

desenho e de representação gráfica com seus fundamentos matemáticos e 

geométricos; 
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¶ aplicar normas técnicas de saúde e de segurança no trabalho e propor soluções 

ergonômicas de segurança no trabalho; 

¶ aplicar normas técnicas no controle de qualidade no processo industrial; 

¶ aplicar métodos de qualidade referentes aos processos, insumos e produtos; 

¶ coordenar e desenvolver equipes de trabalho que atuam na instalação, na produção e 

na manutenção, aplicando métodos e técnicas de gestão administrativa e de pessoas; 

¶ aplicar técnicas de gestão ambiental; 

¶ testar o funcionamento dos sistemas integrados de processos produtivos, de acordo 

com os padrões estabelecidos, identificando defeitos e propondo soluções; 

¶ programar e operar máquinas operatrizes automatizadas; 

¶ acompanhar o desenvolvimento do projeto de sistemas de automação industrial; 

¶ participar e/ ou coordenar equipes de trabalho; 

¶ programar controle de automação de sistemas; 

¶ realizar manutenção de sistemas de automação; 

¶ participar da elaboração da documentação técnica de sistemas de automação. 

 

ATRIBUIÇÕES/ RESPONSABILIDADES 

§ Adequar sistemas convencionais a tecnologias atuais de automação. 

§ Correlacionar técnicas de manutenção de sistemas automatizados. 

§ Diagnosticar defeitos e falhas nos sistemas. 

§ Efetuar programação de sistemas produtivos automatizados, bem como operá-los. 

§ Acompanhar desenvolvimento de sistemas produtivos automatizados. 

§ Identificar características de operação e controle de processos industriais. 

§ Analisar processo e produto para automação. 

§ Verificar características técnicas de sistemas de automação. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï ELABORAR PROJETOS SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Analisar processo e produto para automação. 

ü Identificar alternativas para automatizar processo e produto. 

ü Definir fluxo do processo para automatizá-lo. 
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ü Propor soluções de pequeno porte para automatização de processo e produto. 

ü Especificar materiais e componentes para automatização do processo e produto. 

ü Integrar sensores e atuadores em projetos de automatização de processo e produto. 

ü Acompanhar cronograma de implantação do sistema de automatização do processo e 

produto. 

ü Projetar a integração de sistemas automatizados. 

ü Projetar a otimização dos sistemas de automação já instalados. 

 

B ï ANALISAR TECNICAMENTE A AQUISIÇÃO DE COMPONENTES, EQUIPAMENTOS 

E SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Verificar características técnicas de sistemas de automação com base na 

documentação técnica. 

ü Selecionar sensores e atuadores para automação industrial com base em requisitos 

de precisão, repetitibilidade, custo entre outros. 

ü Elaborar parecer técnico sobre máquinas e equipamentos analisados. 

ü Selecionar fornecedores de máquinas e equipamentos. 

 

C ï COORDENAR EQUIPES DE TRABALHO 

ü Identificar as competências técnicas e pessoais dos integrantes da equipe. 

ü Formar equipe multidisciplinar para análise de máquinas e equipamentos para 

automação. 

ü Reunir-se com a equipe de trabalho. 

ü Atribuir responsabilidade aos integrantes da equipe. 

ü Estabelecer metas aos integrantes da equipe. 

ü Monitorar a execução de tarefas. 

ü Dar suporte técnico aos integrantes da equipe. 

ü Promover a integração entre setores da empresa envolvidos no projeto. 

 

D ï PROGRAMAR CONTROLE DE AUTOMAÇÃO DE SISTEMAS 

ü Programar sequência de acionamentos e controles via CLP e microprocessados. 

ü Programar posicionamento de máquinas e equipamentos via CNC. 

ü Programar posicionamento, operação e integração de robôs em processos. 

ü Programar parâmetros para acionamentos de potência. 

ü Integrar equipamentos de automação, utilizando redes industriais. 
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ü Integrar sistemas de automação através de recursos avançados (supervisórios, CAM, 

CAD). 

 

E ï INSTALAR SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Identificar alternativas para solucionar problemas relativos ao projeto durante a 

instalação. 

ü Treinar usuários na manutenção e operação de sistemas automatizados. 

ü Fazer correções e ajustes conforme resultados dos testes. 

ü Testar operação do sistema de automação sem matéria-prima. 

 

F ï REALIZAR MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Avaliar gráficos de tendências e relatórios de manutenção. 

ü Planejar manutenção preventiva e preditiva. 

ü Realizar manutenção preventiva de sistemas de automação. 

ü Realizar manutenção corretiva de sistemas de automação. 

ü Analisar falhas de sistemas de automação. 

ü Avaliar eficácia da solução implementada. 

 

G ï PARTICIPAR DA ELABORAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA DE SISTEMAS DE 

AUTOMAÇÃO 

ü Elaborar documentação do projeto de sistemas de automação. 

ü Elaborar relatório de aceitação de equipamentos. 

ü Documentar plano de ação de manutenção preventiva e preditiva de sistemas de 

automação. 

 

H ï DEMONSTRAR COMPETÊNCIAS PESSOAIS 

ü Demonstrar visão sistêmica. 

ü Atuar em equipe. 

ü Agir com empatia. 

ü Comunicar-se. 

ü Obedecer normas. 

ü Possuir iniciativa. 

ü Ser dinâmico. 

ü Ser disciplinado. 
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ü Agir com ética. 

ü Ser solidário. 

ü Possuir visão gerencial de sua carreira. 

 

 

3.3 PERFIS PROFISSIONAIS DAS QUALIFICAÇÕES 

 

3.3.1 PRIMEIRA SÉRIE 

 

Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio em ASSISTENTE TÉCNICO DE 

MECATRÔNICA 

 

ASSISTENTE TÉCNICO DE MECATRÔNICA é o profissional que atua na área industrial 

auxiliando na instalação de sistemas produtivos automatizados, avaliando características e 

propriedades materiais, aplicando métodos de utilização de instrumentos, interpretando 

croquis desenhos, catálogos, manuais e tabelas de aplicação industrial. 

 

ATRIBUIÇÕES/ RESPONSABILIDADES 

§ Atuar com responsabilidade ética social e ambiental. 

§ Auxiliar nos processos produtivos de manufatura mecânica. 

§ Identificar componentes e atuadores elétricos, hidráulicos e pneumáticos. 

§ Identificar materiais e componentes e suas características, utilizados em automação. 

§ Efetuar controle dimensional de peças. 

§ Identificar e medir grandezas elétricas. 

§ Ler e interpretar desenhos e representações gráficas. 

§ Utilizar recursos básicos de informática na redação de correspondência e  comunicação. 

§  Agir com iniciativa e atuar em equipe. 

§ Identificar esforços e movimentos em sistemas mecânicos. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 
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A - PROJETAR SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Propor soluções ergonômicas de segurança do trabalho e de preservação do meio 

ambiente. 

ü Identificar materiais em sistemas mecânicos. 

ü Identificar componentes para automação industrial. 

 

B - REALIZAR MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Estabelecer as condições de higiene e segurança para a realização da manutenção. 

ü Realizar manutenção corretiva básica em sistemas de automação. 

 

C - PARTICIPAR DA ELABORAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA DE SISTEMAS 

ü Documentar projetos de sistemas de automação. 

ü Documentar melhorias implementadas nos sistemas de automação. 

ü Relatar resultados de ensaios e experimentos de sistemas mecatrônicos. 

 

D - ANALISAR TECNICAMENTE A AQUISIÇÃO DE COMPONENTES, EQUIPAMENTOS E 

SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Avaliar disponibilidade de peças de reposição de componentes hidráulicos, 

pneumáticos e eletroeletrônicos. 

 

 E - INSTALAR SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Identificar dispositivos e materiais para instalações elétricas. 

ü Montar componentes eletroeletrônicos e mecânicos em sistemas de automação. 

 

F - DEMONSTRAR COMPETÊNCIAS PESSOAIS 

ü Atuar em equipe. 

ü Agir com empatia. 

ü Comunicar-se. 

ü Obedecer normas. 

ü Agir com iniciativa. 

ü Ser dinâmico. 

ü Ser disciplinado. 

ü Agir com ética. 

ü Ser solidário. 
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3.3.2 SEGUNDA SÉRIE ï Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio em 

INSTALADOR E REPARADOR DE EQUIPAMENTOS MECATRÔNICOS 

 

O INSTALADOR E REPARADOR DE EQUIPAMENTOS MECATRÔNICOS é o profissional 

que atua na manutenção de sistemas mecatrônicos em processos de manufatura, auxilia na 

implantação dos sistemas de automação, como também interpreta croqui, desenhos, 

catálogos, manuais e tabelas de aplicação industrial. 

 

ATRIBUIÇÕES/ RESPONSABILIDADES 

§ Assistir programação e operação de máquinas e ferramentas. 

§ Aplicar técnicas de pesquisas qualitativas e quantitativas. 

§ Empregar aplicativos para desenho e programação de máquinas e controladores. 

§ Especificar elementos que compõem projetos. 

§ Interpretar catálogos, manuais e tabelas. 

§ Interpretar ensaios de circuitos elétricos, eletroeletrônicos, hidráulicos e pneumáticos. 

§ Aplicar técnicas de manutenção. 

§ Interpretar ensaios e testes de materiais. 

§ Organizar materiais e recursos para instalar sistemas de automatização de processos e 

produtos. 

§ Acompanhar teste de produção do sistema de automação em processo. 

 

ÁREA DE ATIVIDADES 

A ï PROJETAR SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Implementar acionamentos de máquinas e equipamentos. 

 

B ï ANALISAR TECNICAMENTE A AQUISIÇÃO DE COMPONENTES, EQUIPAMENTOS 

E SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Auxiliar na seleção de fornecedores de máquinas e equipamentos. 

ü Acompanhar testes de funcionamento de máquinas e equipamentos para emissão de 

parecer técnico. 

ü Avaliar disponibilidade das peças de reposição. 
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C ï INSTALAR SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO 

ü Interpretar documentação do projeto. 

ü Organizar materiais e recursos para instalar sistemas de automatização de processos e 

produtos. 

ü Identificar alternativas para solucionar problemas básicos relativos ao projeto durante a 

instalação. 

ü Montar componentes eletroeletrônicos em sistemas de automação. 

ü Montar componentes mecânicos em sistemas de automação. 

ü Testar operação do sistema eletro pneumáticos, eletro-hidráulico e de comando elétrico. 

ü Acompanhar testes de produção de sistemas de automação de processos. 

 

D ï REPARAÇÃO DE SISTEMAS MECATRÔNICOS. 

ü Propor soluções para reparo de instalações elétricas e dispositivos eletrônicos. 

ü Reparar componentes mecânicos, eletropneumáticos e eletro-hidráulicos. 

 

E ï DEMONSTRAR COMPETÊNCIAS PESSOAIS 

ü Atuar em equipe. 

ü Agir com empatia. 

ü Comunicar-se. 

ü Obedecer normas. 

ü Agir com iniciativa. 

ü Ser dinâmico. 

ü Ser disciplinado. 

ü Agir com ética. 

ü Ser solidário. 

 

 

 

 

 

 

 



Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Governo do Estado de São Paulo 

Rua dos Andradas, 140 ï Santa Ifigênia ï CEP: 01208-000 ï São Paulo ï SP 
 

CNPJ: 62823257/0001-09 089 
Página nº 21 

 

CAPÍTULO 4  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

 

 

4.1. Estrutura Seriada 

Considerando a integração do Ensino Médio e Técnico, conforme ao que determina a Lei 

Federal n.º 9394, de 20-12-1996; Lei Federal n.º 11741/2008; Resolução CNE/CEB n.º 1, de 

5-12-2014; Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20-9-2012; Resolução CNE/CEB n.º 2, de 30-1-

2012; Resolução CNE/CEB n.º 4, de 13-7-2010; Resolução SE n.º 78, de 7-11-2008; 

Decreto Federal n.º 5154, de 23-7-2004, o Currículo dos Cursos Técnicos Integrados 

ofertados pela Coordenadoria do Ensino Técnico do Centro Paula Souza atenderão as 

seguintes proposições: 

Com a integração do ensino Técnico e Médio, o Curso Técnico em  MECATRÔNIA, 

estruturado na modalidade Integrado,  passa a ter uma Matriz Curricular composta de duas 

partes específicas: 

Á os componentes curriculares da Formação Geral ( Ensino Médio); 

Á os componentes curriculares da, Formação Profissional ( Ensino Técnico). 

Essas especificidades se referem na forma como as funções e as competências serão 

desenvolvidas nas diferentes partes apresentadas. 

As funções e as competências referentes aos componentes curriculares da Formação Geral 

(Base Nacional Comum e da Parte Diversificada) são direcionadas para: 

¶ o desenvolvimento do aluno em seus aspectos físico, intelectual, emocional e moral; 

¶ a formação da sua identidade pessoal e social; 

¶ a sua inclusão como cidadão participativo nas comunidades onde atuará; 

¶ a incorporação dos bens do patrimônio cultural da humanidade em seu acervo cultural 

pessoal; 

¶ a fruição das artes, da literatura, da ciência e das tecnologias; 

¶ a preparação para escolher uma profissão e formas de atuar produtiva e solidariamente 

na sociedade; 

¶ a aquisição de bases científicas requisitadas pelas bases tecnológicas que constituem a 

organização curricular da parte técnica. 
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Por serem desta natureza, as competências a serem desenvolvidas na Formação Geral 

(Ensino Médio), são as mesmas para todos os componentes curriculares e os 

conhecimentos requeridos para a construção e/ ou mobilização de cada uma delas podem 

ser também os mais diversos, ao contrário do que ocorre na formação profissional. Nessa, 

para cada componente curricular as competências são diferenciadas, bem como são 

específicas e bem definidas as  bases tecnológicas a elas correspondentes. 

Por isso, as lista de temas que deverão ser trabalhados para construção de conhecimentos 

em cada componente curricular são apresentadas no final da relação das competências das 

três séries do curso.  A seleção dos que serão trabalhados em uma ou outra série 

dependerá da integração que se fará, por meio de projetos interdisciplinares, entre os 

diversos componentes de uma mesma área de estudos, de áreas diferentes e das partes 

constituintes da Formação Geral ( Ensino Médio) com as constituintes da Formação 

Profissional, neste último caso relacionando bases científicas com bases tecnológicas e 

teoria com a prática em atividades mecatrônicas. Também o destaque dado aos Valores e 

Atitudes justifica-se, porque  desenvolvê-los  é um dos objetivos importantes do curso. 

Quanto às propostas de instrumentos e procedimentos de avaliação, elas são apresentadas 

apenas na organização curricular da Formação Geral ( Ensino Médio) porque, sendo as 

habilidades, em sua maior parte, de natureza mais intelectual, a tendência é utilizar 

instrumentos mais propícios a avaliar conhecimentos (teoria) do que  habilidades (prática). 

Na Formação Profissional (ensino técnico), as atribuições e responsabilidades do 

profissional direcionam a avaliação dos alunos para atividades práticas. 

 

4.2. Itinerário Formativo 

O Curso de Técnico em Mecatrônica estruturado na modalidade integrado é composto de 

três séries anuais articuladas, com terminalidade correspondente as ocupações identificadas 

no mercado de trabalho. 

O aluno que cursar a 1ª série concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de 

ASSISTENTE TÉCNICO DE MECATRÔNICA. 

O aluno que cursar a 1ª e 2ª séries concluirá a Qualificação Técnica de Nível Médio de 

INSTALADOR E REPARADOR DE EQUIPAMENTOS MECATRÔNICOS. 

Ao completar as três séries com aproveitamento em todos os componentes curriculares 

receberá o Diploma de TÉCNICO EM MECATRÔNICA que lhe dará o direito de exercer a 
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profissão de Técnico (Habilitação Profissional) e prosseguimento de estudos (Ensino Médio) 

no nível da Educação Superior. 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

Qualificação Técnica 
de Nível Médio em 
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TÉCNICO DE 

MECATRÔNICA 
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MECATRÔNICOS 

 

Habilitação 
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4.3. Proposta de Carga Horária por Componente Curricular 
a) Sem Espanhol 

MATRIZ CURRICULAR 

Eixo Tecnológico CONTROLE E PROCESSOS INDUSTRIAIS 

Curso 
Habilitação Profissional de TÉCNICO EM MECATRÔNICA INTEGRADO AO ENSINO 
MÉDIO (Período Diurno) 

Plano de 
Curso 

089 

Lei Federal n.º 9394, de 20-12-1996; Lei Federal n.º 11741/2008; Resolução CNE/CEB n.º 1, de 5-12-2014; Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20-9-2012; 
Resolução CNE/CEB n.º 2, de 30-1-2012; Resolução CNE/CEB n.º 4, de 13-7-2010; Resolução SE n.º 78, de 7-11-2008; Decreto Federal n.º 5154, de 23-
7-2004. Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec ï 728, de 10-9-2015, republicada no Diário Oficial de 25-9-2015 ï Poder Executivo ï Seção I ï 
páginas 37-38. 
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Componentes Curriculares 

Carga Horária em Horas-aula Carga 
Horária 

em 
Horas 

1ª 
SÉRIE 

2ª 
SÉRIE 

3ª 
SÉRIE 

Total 

Língua Portuguesa, Literatura e Comunicação Profissional 160 160 160 480 424 

Língua Estrangeira Moderna ï Inglês e Comunicação Profissional 80 80 80 240 212 

Educação Física 80 80 80 240 212 

 História 80 80 80 240 212 

Geografia 80 80 80 240 212 

Filosofia 40 40 40 120 106 

Sociologia 40 40 40 120 106 

Física 80 80 80 240 212 

Química 80 80 80 240 212 

Biologia 80 80 80 240 212 

Matemática 160 160 160 480 424 

Automação e Instrumentação Industrial I, II e III 80 80 80 240 212 

Tecnologia de Manufatura I, II e III 80 80 80 240 212 

Artes 80 - - 80 71 

Informática 80 - - 80 71 

Princípios de Eletrônica Digital e Analógica 80 - - 80 71 

Tecnologia Mecânica 80 - - 80 71 

Desenho Assistido por Computador I e II 80 80 - 160 141 

Instalações, Máquinas e Comandos Elétricos I e II 80 80 - 160 141 

Língua Estrangeira Moderna ï Espanhol - * - * * 

Ética e Cidadania Organizacional - 40 - 40 35 

Eletrônica Analógica e Digital - 120 - 120 106 

Manutenção e Projetos Mecatrônicos - 80 - 80 71 

Eletrônica Industrial e de Potência - - 80 80 71 

Linguagem de Programação Aplicada à Mecatrônica - - 80 80 71 

Microcontroladores - - 80 80 71 

Robótica e Manufatura Flexível - - 80 80 71 

Tecnologia da Qualidade e Produtividade - - 80 80 71 

Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em 
Mecatrônica 

- - 80 80 71 

TOTAL GERAL DO CURSO 1600 1520 1600 4720 4172 

Componentes 
curriculares da 
Formação Profissional 
com aulas 
integralmente práticas 
(100% da carga horária 
prática) 

1ª 
Série 

Automação e Instrumentação Industrial I; Desenho Assistido por Computador I; Informática; Instalações, Máquinas e 
Comandos Elétricos I; Tecnologia Mecânica. 

2ª 
Série 

Automação e Instrumentação Industrial II; Desenho Assistido por Computador II; Eletrônica Analógica e Digital; 
Instalações, Máquinas e Comandos Elétricos II; Manutenção e Projetos Mecatrônicos; Tecnologia de Manufatura II. 

3ª 
Série 

Automação e Instrumentação Industrial III; Eletrônica Industrial e de Potência; Linguagem de Programação Aplicada 
à Mecatrônica; Microcontroladores; Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em 
Mecatrônica (divisão de classes em turmas); Robótica e Manufatura Flexível; Tecnologia de Manufatura III. 

 Certificados e Diploma 

1ª Série Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE TÉCNICO DE MECATRÔNICA 

1ª + 2ª Série 
Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de INSTALADOR E REPARADOR DE 
EQUIPAMENTOS MECATRÔNICOS 

1ª + 2ª + 3ª Série Habilitação Profissional de TÉCNICO EM MECATRÔNICA 

Observações 

* ï Os conhecimentos da ñL²ngua Estrangeira Moderna ï Espanholò ser«o desenvolvidos por meio de      . 
A carga horária descrita como prática é aquela com possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do  Plano de 
Curso. 
Trabalho de Conclusão de Curso: 120 horas. 
A distribuição de Componentes Curriculares da Base Nacional Comum, da Parte Diversificada e da Formação Profissional consta do 
Plano de Curso e atende à legislação. 
Carga Horária Semanal Máxima: 40 horas-aula semanais (horas-aula de 50 minutos). 
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b) Com Espanhol 

MATRIZ CURRICULAR 

Eixo Tecnológico CONTROLE E PROCESSOS INDUSTRIAIS 

Curso 
Habilitação Profissional de TÉCNICO EM MECATRÔNICA INTEGRADO AO ENSINO 
MÉDIO (Período Diurno) 

Plano de 
Curso 

089 

Lei Federal n.º 9394, de 20-12-1996; Lei Federal n.º 11741/2008; Resolução CNE/CEB n.º 1, de 5-12-2014; Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20-9-2012; 
Resolução CNE/CEB n.º 2, de 30-1-2012; Resolução CNE/CEB n.º 4, de 13-7-2010; Resolução SE n.º 78, de 7-11-2008; Decreto Federal n.º 5154, de 23-
7-2004. 
Plano de Curso aprovado pela Portaria Cetec ï 728, de 10-9-2015, republicada no Diário Oficial de 25-9-2015 ï Poder Executivo ï Seção I ï páginas 37-
38. 
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Componentes Curriculares 

Carga Horária em Horas-aula Carga 
Horária 

em 
Horas 

1ª 
SÉRIE 

2ª 
SÉRIE 

3ª 
SÉRIE 

Total 

Língua Portuguesa, Literatura e Comunicação Profissional 160 160 160 480 424 

Língua Estrangeira Moderna ï Inglês e Comunicação Profissional 80 80 80 240 212 

Educação Física 80 80 80 240 212 

 História 80 80 80 240 212 

Geografia 80 80 80 240 212 

Filosofia 40 40 40 120 106 

Sociologia 40 40 40 120 106 

Física 80 80 80 240 212 

Química 80 80 80 240 212 

Biologia 80 80 80 240 212 

Matemática 160 160 160 480 424 

Automação e Instrumentação Industrial I, II e III 80 80 80 240 212 

Tecnologia de Manufatura I, II e III 80 80 80 240 212 

Artes 80 - - 80 71 

Informática 80 - - 80 71 

Princípios de Eletrônica Digital e Analógica 80 - - 80 71 

Tecnologia Mecânica 80 - - 80 71 

Desenho Assistido por Computador I e II 80 80 - 160 141 

Instalações, Máquinas e Comandos Elétricos I e II 80 80 - 160 141 

Língua Estrangeira Moderna ï Espanhol - 80 - 80 71 

Ética e Cidadania Organizacional - 40 - 40 35 

Eletrônica Analógica e Digital - 120 - 120 106 

Manutenção e Projetos Mecatrônicos - 80 - 80 71 

Eletrônica Industrial e de Potência - - 80 80 71 

Linguagem de Programação Aplicada à Mecatrônica - - 80 80 71 

Microcontroladores - - 80 80 71 

Robótica e Manufatura Flexível - - 80 80 71 

Tecnologia da Qualidade e Produtividade - - 80 80 71 

Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em 
Mecatrônica 

- - 80 80 71 

TOTAL GERAL DO CURSO 1600 1600 1600 4800 4243 

Componentes 
curriculares da 
Formação Profissional 
com aulas 
integralmente práticas 
(100% da carga horária 
prática) 

1ª 
Série 

Automação e Instrumentação Industrial I; Desenho Assistido por Computador I; Informática; Instalações, Máquinas e 
Comandos Elétricos I; Tecnologia Mecânica. 

2ª 
Série 

Automação e Instrumentação Industrial II; Desenho Assistido por Computador II; Eletrônica Analógica e Digital; 
Instalações, Máquinas e Comandos Elétricos II; Manutenção e Projetos Mecatrônicos; Tecnologia de Manufatura II. 

3ª 
Série 

Automação e Instrumentação Industrial III; Eletrônica Industrial e de Potência; Linguagem de Programação Aplicada 
à Mecatrônica; Microcontroladores; Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em 
Mecatrônica (divisão de classes em turmas); Robótica e Manufatura Flexível; Tecnologia de Manufatura III. 

 Certificados e Diploma 

1ª Série Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de ASSISTENTE TÉCNICO DE MECATRÔNICA 

1ª + 2ª Série 
Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de INSTALADOR E REPARADOR DE 
EQUIPAMENTOS MECATRÔNICOS 

1ª + 2ª + 3ª Série Habilitação Profissional de TÉCNICO EM MECATRÔNICA 

Observações 

A carga horária descrita como prática é aquela com possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do  Plano de 
Curso. 
Trabalho de Conclusão de Curso: 120 horas. 
A distribuição de Componentes Curriculares da Base Nacional Comum, da Parte Diversificada e da Formação Profissional consta do 
Plano de Curso e atende à legislação. 
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4.4 Formação Geral e Profissional 

 

1ª SÉRIE ï Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio em ASSISTENTE 

TÉCNICO DE MECATRÔNICA 

 

Ao concluir a 1ª série, o aluno deverá ter construído as competências a habilidades da 

formação geral e da formação profissional, adquirindo valores, desenvolvendo atitudes e 

dominando conhecimentos abaixo relacionados:  

 

FORMAÇÃO GERAL 

FUNÇÃO 1: REPRESENTAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

1.1 Competência: Compreender e usar a língua portuguesa como geradora de 

significação e integradora da percepção, organização e representação do 

mundo e da própria identidade. 

HHaabbiilliiddaaddeess  VVaalloorreess  ee  AAttiittuuddeess  

1. Utilizar códigos de linguagem científica, 
matemática, artística, literária, esportiva etc. 
pertinentes a diferentes contextos e 
situações. 

2. Utilizar a representação simbólica como 
forma de expressão de sentidos, emoções, 
conhecimentos, experiências etc. 

3. Descrever, narrar, relatar, expressar 
sentimentos, formular dúvidas, questionar, 
problematizar, argumentar, apresentar 
soluções, conclusões etc. 

4. Elaborar e/ ou fazer uso de textos 
(escritos, orais, iconográficos) pertinentes a 
diferentes instrumentos e meios de 
informação e formas de expressão, tais 
como jornais, quadrinhos, charges, murais, 
cartazes, dramatizações, home pages, 
poemas, monografias, cartas, ofícios, 
abaixo-assinados, propaganda, expressão 
corporal, jogos, música etc. 

5. Identificar e/ ou utilizar fontes e 
documentos pertinentes à obtenção de 
informações desejadas. 

a) Reconhecimento da importância da 
comunicação nas relações interpessoais. 

b) Valorização das possibilidades de 
descobrir-se a si mesmo a ao mundo através 
das manifestações da língua pátria. 

c) Interesse e responsabilidade em informar 
e em se comunicar de forma clara e íntegra. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Dado um determinado texto, interpretá-lo. 
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B. Proposta determinada situação-problema, elaborar discursos (orais e escritos) de 

forma: pessoal, original e clara para atingir seu propósito de: narrar, descrever, relatar, 

sintetizar, argumentar, problematizar, planejar, expor resultados de pesquisa ou 

projetos, debater, expressar sentimentos, comunicar ideias ou outros. 

C. Análise do portfólio do aluno. 

 

1.2 Competência: Usar línguas estrangeiras modernas como instrumento de 

acesso a informações, a outras culturas ou etnias e para a comunicação 

interpessoal. 

HHaabbiilliiddaaddeess  VVaalloorreess  ee  AAttiittuuddeess  

1. Comunicar-se por escrito e/ ou oralmente 
no idioma estrangeiro em nível básico. 

2. Utilizar estratégias verbais e não verbais 
para favorecer e efetivar a comunicação e 
alcançar o efeito pretendido, tanto na 
produção quanto na leitura de texto. 

3. Utilizar sites da Internet para pesquisa e 
como instrumento de acesso a diferentes 
manifestações culturais de outros povos, 
expressas em suas próprias línguas. 

a) Valorização das manifestações culturais 
de outros povos, do seu conhecimento e de 
sua fruição. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Propor uma situação-problema que possa ser solucionada a partir da leitura e 

interpretação de um texto e que demande a elaboração de um discurso oral ou escrito. 

B. Análise do portfólio do aluno. 

 

1.3 Competência: Entender e utilizar textos de diferentes naturezas: tabelas, 

gráficos, expressões algébricas, expressões geométricas, ícones, gestos, etc. 

HHaabbiilliiddaaddeess  VVaalloorreess  ee  AAttiittuuddeess  

1. Traduzir mensagens de uma para outras 
formas de linguagem. 

2. Traduzir a linguagem discursiva (verbal) 
para outras linguagens (simbólicas) e vice-
versa. 

3. Expressar quantitativa e qualitativamente 
dados relacionados a contextos 
socioeconômicos, científicos ou cotidianos.  

4. Interpretar e construir escalas, legendas, 
expressões matemáticas, diagramas, 
fórmulas, tabelas, gráficos, mapas, cartazes 

a) Versatilidade e criatividade na utilização 
de diferentes códigos e linguagens de 
comunicação. 

b) Criticidade na escolha dos símbolos, 
códigos e linguagens mais adequados a 
cada situação. 

c) Preocupação com a eficiência e qualidade 
de seus registros e com as formas e 
conteúdos de suas comunicações. 
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sinalizadores, linhas do tempo, esquemas, 
roteiros, manuais, etc. 

5. Utilizar imagens, movimentos, luz, cores e 
sons adequados para ilustrar e expressar 
ideias. 

6. Observar e constatar a presença, na 
natureza ou na cultura, de uma diversidade 
de formas geométricas e utilizar o 
conhecimento geométrico para leitura, 
compreensão e ação sobre a realidade. 

7. Apreciar produtos de arte tanto para a 
análise e pesquisa quanto para a sua 
fruição.  

8. Decodificar símbolos e utilizar a 
linguagem do computador para pesquisar, 
representar e comunicar ideias. 

9. Utilizar informações específicas da cultura 
corporal e utilizá-las para comunicação e 
expressão. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. A partir de dados qualitativos e redigidos em linguagem discursiva ï coletados pelos 

alunos ou apresentados por outrem ï organizá-los em tabelas ou gráficos; comunicá-

los sob a forma de expressões algébricas ou geométricas ou, ainda, traduzi-los/ 

expressá-los em fórmulas, ícones, gestos etc. Em processo inverso traduzir tabelas, 

gráficos, fórmulas, expressões algébricas, expressões geométricas, ícones, gestos 

etc. em linguagem discursiva. 

B. A partir da apresentação de determinada informação ou outro objeto de conhecimento 

sob diferentes formas (escritas, orais, iconográficas, objetos materiais, representações 

simbólicas etc.) relacionar seus conteúdos, identificando posições convergentes ou 

divergentes. 

C. Observar como o aluno: a) propõe e constrói gráficos, tabelas etc, a partir de dados 

coletados; b) utiliza tabelas, gráficos, expressões etc. 

 

1.4 Competência: Entender os princípios das tecnologias de planejamento, 

organização, gestão e trabalho de equipe para conhecimento do indivíduo, da 

sociedade, da cultura e dos problemas que se deseja resolver. 

HHaabbiilliiddaaddeess  VVaalloorreess  ee  AAttiittuuddeess  

1. Associar-se a outros interessados em 
atingir os mesmos objetivos. 

2. Dividir tarefas e compartilhar 

a) Respeito pela individualidade dos 
companheiros de equipe. 

b) Cooperação e solidariedade na 
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conhecimentos e responsabilidades. 

3. Identificar, localizar, selecionar, alocar, 
organizar recursos humanos e materiais. 

4. Selecionar metodologias e instrumentos 
de organização de eventos. 

5. Elaborar e acompanhar cronograma. 

convivência com os membros do grupo. 

c) Valorização dos hábitos de organização, 
planejamento e avaliação. 

 d) Socialização de conhecimentos e 
compartilhamento de experiências. 

e) Respeito às normas estabelecidas pelo 
grupo. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Propor trabalhos em equipe, observar, analisar e avaliar o desempenho do aluno: 

a) na organização do trabalho, em situações competitivas, naquelas que requerem 

cooperação, nos momentos em que é imprescindível a assertividade e no que se 

refere a questões de ética e cidadania; 

b) na elaboração dos Planos (de trabalho, de atividades, de eventos, de projetos, de 

pesquisa); 

c) na elaboração de relatórios, avaliações, relatos, informes, requerimentos, cartas, 

fichas, transparências, painéis, roteiros, manuais; 

d) na organização e no uso de Diários de Campo; 

e) na consulta a Bancos de Dados e utilização de informações coletadas; 

f) na montagem/ organização/ execução de projetos e eventos; na montagem de seu 

portfólio. 

 

FUNÇÃO 2: INVESTIGAÇÃO E COMPREENSÃO 

2.1  Competência: Analisar, interpretar e aplicar os recursos expressivos das 

linguagens, relacionando texto com seu contexto, conforme natureza; 

função; organização; estrutura; condições de produção e de recepção. 

HHaabbiilliiddaaddeess  VVaalloorreess  ee  AAttiittuuddeess  

1. Utilizar conhecimentos de diferentes 
naturezas e áreas numa perspectiva 
interdisciplinar. 

2. Localizar historicamente e 
geograficamente os textos analisados e os 
fatos, objetos e personagens que deles 
constam conforme cronologia, periodização 
e referenciais espaciais pertinentes. 

3. Identificar as funções da linguagem e as 
marcas de variantes linguísticas, de registro 
ou de estilo. 

4. Situar as diversas produções da cultura 

a) Apreço pela pesquisa e pelo 
conhecimento. 

b) Interesse em conhecer a realidade. 
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em seus contextos culturais. 

5. Explorar as relações entre linguagem 
coloquial e formal. 

6. Utilizar tabelas classificatórias e critérios 
organizacionais. 

7. Decodificar símbolos, fórmulas, 
expressões, reações etc. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Propor a produção de textos literários de diferentes tipos sobre temas determinados e 

com objetivos específicos. 

B. Prova operatória. 

C. Laboratório ou oficina para compreensão de textos teatrais e montagem de peças 

(dramatizações). 

D. Propor seminários para exposição de análises de diferentes gêneros de produção 

literária. 

E. Realizar e analisar entrevistas. 

F. Elaboração de relatórios de pesquisas, projetos, experimentos em laboratório, 

atividades de oficina etc. 

G. Análise do portfólio do aluno. 

 

2.2 Competência: Entender as tecnologias da informação e comunicação como 

meios ou instrumentos que possibilitem a construção de conhecimentos. 

HHaabbiilliiddaaddeess  VVaalloorreess  ee  AAttiittuuddeess  

1. Utilizar conhecimentos de diferentes 
naturezas e áreas numa perspectiva 
interdisciplinar. 

2. Utilizar os meios de comunicação como 
objetivos e campos de pesquisa. 

3. Utilizar os produtos veiculados pelos 
meios de comunicação como fontes de 
dados, campos de pesquisa e como agentes 
difusores de temas da qualidade para 
reflexão e problematização. 

a) Receptividade à inovação. 

b) Criticidade diante dos meios de 
comunicação. 

c) Critério na escolha e utilização de 
produtos oferecidos pelos meios de 
comunicação e informação. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Construir ñfichas de avalia­«oò para programas, an¼ncios publicitários, produtos, 

comunicadores ou outros. 
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B. A partir de uma proposição feita pelo professor, pela classe ou pelo próprio aluno, 

utilizar a ficha apropriada para analisar um programa ou um produto veiculado pelos 

meios de comunicação. 

C. Propor pesquisas, projetos ou outras produções que o aluno é solicitado a utilizar-se 

da linguagem televisiva, cinematográfica, jornalística, informática ou outras. 

 

2.3 Competência: Questionar processos naturais, socioculturais e tecnológicos, 

identificando regularidades, apresentando interpretações e prevendo 

evoluções. 

HHaabbiilliiddaaddeess  VVaalloorreess  ee  AAttiittuuddeess  

1. Utilizar conhecimentos de diferentes 
naturezas e áreas numa perspectiva 
interdisciplinar. 

2. Perceber o eventual caráter aleatório e 
não determinístico de fenômenos naturais e 
socioculturais.  

3. Reconhecer o significado e a importâncias 
dos elementos da natureza para a 
manutenção da vida. 

4. Identificar elementos e processos 
culturais que representam mudanças ou 
registram continuidades/ permanências no 
processo social. 

5. Identificar elementos e processos naturais 
que indicam regularidade ou desequilíbrio do 
ponto de vista ecológico.  

6. Reconhecer os processos de intervenção 
do homem na natureza para a produção de 
bens, o uso social dos produtos dessa 
intervenção e suas implicações ambientais, 
sociais etc. 

7. Apontar indicadores de saúde importantes 
para a qualidade de vida e os fatores 
socioeconômicos que nela influem. 

a) Criticidade na leitura dos fenômenos 
naturais e processos sociais. 

b) Persistência e paciência durante as 
diversas fases da pesquisa. 

c) Valorização da natureza, da cultura e do 
conhecimento científico. 

d) Reconhecimento da sua responsabilidade 
pessoal e da coletiva na qualidade de vida 
das comunidades das quais participa. 

Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 

A. Desenvolvimento de Projetos Técnico-científicos: a partir da proposta de uma 

situação-problema, estudo do meio, estudo do caso, experimento ou visita, o aluno 

deverá:  

a) observar determinado fenômeno, objeto, comportamento, processo etc, durante 

certo período; 

b) identificar e analisar característica, regularidades e transformações observadas;  
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c) obter outros dados em diferentes fontes;  

d) organizá-los, analisá-los, interpretá-los;  

e) construir e aplicar conceitos;  

f) problematizar, formular e testar hipóteses e possíveis soluções. 

B. Propor um projeto de pesquisa e solicitar ao aluno que identifique o universo a ser 

pesquisado, a amostra e os instrumentos de pesquisa. 

C. Elaboração, pelo aluno, de relatório de avaliação detectando:  

a) possíveis falhas, suas razões e formas de superá-las; 

b) sucessos obtidos e procedimentos que os garantiram. 

 

FUNÇÃO 3: CONTEXTUAÇÃO SOCIOCULTURAL 

3.1 Competência: Compreender o desenvolvimento da sociedade como processo 

de ocupação e de produção de espaços físicos e as relações da vida humana 

com a paisagem em seus desdobramentos políticos, culturais, econômicos e 

humanos. 

HHaabbiilliiddaaddeess  VVaalloorreess  ee  AAttiittuuddeess  

1. Utilizar conhecimentos de diferentes 
naturezas e áreas numa perspectiva 
interdisciplinar. 

2. Ler as paisagens percebendo os sinais de 
sua formação/ transformação pela ação de 
agentes sociais. 

3. Relacionar os espaços físicos ocupados 
com a condição social e a qualidade de vida 
de seus ocupantes. 

4. Detectar, nos lugares, a presença de 
elementos culturais transpostos de outros 
espaços e as relações de convivência ou de 
dominação estabelecidas entre eles. 

5. Relacionar as mudanças ocorridas no 
espaço com as novas tecnologias, 
organizações da produção, interferências no 
ecossistema etc. e com o impacto das 
transformações naturais, sociais, 
econômicas, políticas e culturais.  

6. Identificar influências do espaço na 
constituição das identidades pessoais e 
sociais. 

a) Sentimento de pertencimento e 
comprometimento em relação às 
comunidades das quais faz parte. 

b) Interesse pela realidade em que está 
inserido. 

 
Instrumentos e Procedimentos de Avaliação 
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A. A partir da determinação de um certo espaço (município, região, bairro, avenida ou 

outro) e depois de uma ou de várias visitas ao local para leitura da paisagem e 

anotações, o aluno deverá apresentar um relatório constatando realidades, colocando 

questões que demandam pesquisas, levantado hipóteses plausíveis e relacionando os 

elementos materiais com os moradores e/ ou frequentadores do local. 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

II..11  ïï  AAUUTTOOMMAAÇÇÃÃOO  EE  IINNSSTTRRUUMMEENNTTAAÇÇÃÃOO  IINNDDUUSSTTRRIIAALL    II  

FFuunnççããoo::  EEssttuuddooss  ee  PPrroojjeettooss  ddee  SSiisstteemmaass  IInndduussttrriiaaiiss  

CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  HHAABBIILLIIDDAADDEESS  BBAASSEESS  TTEECCNNOOLLÓÓGGIICCAASS  

1. Identificar propriedades e 
características dos fluídos. 
 
 
2. Distinguir propriedades e 
características de sistemas 
hidráulicos e pneumáticos. 
 
3. Projetar sistema de ar 
comprimido simples, 
selecionando os equipamentos 
em função de suas 
necessidades.  
 
4. Interpretar diagramas e 
simbologias de circuitos 
hidráulicos e pneumáticos. 
 
 
5. Projetar e analisar circuitos 
básicos de hidráulica e 
pneumática, dimensionando 
seus componentes. 
 

1. Identificar meios de produção, 
distribuição e preparação para ar 
comprimido e fluído hidráulico. 
 
2. Calcular potência do 
movimento em sistemas 
hidráulicos. 
 
3. Elaborar diagramas de 
circuitos pneumáticos e 
hidráulicos. 
 
 
4. Interpretar leituras de 
instrumentos e equipamentos de 
medidas de pressão em 
sistemas hidráulicos e 
pneumáticos. 
 
5. Identificar e selecionar 
componentes e instrumentos de 
medição adequados aos 
circuitos hidráulicos e 
pneumáticos. 
  
6. Montar circuitos hidráulicos e 
pneumáticos. 

1. Mecânica de fluídos: 
compressibilidade, viscosidade, 
vazão, compressão 
 
2. Ar comprimido: produção e 
distribuição 
 
3. Simbologia utilizada em 
sistemas hidráulicos e 
pneumáticos; normas de 
padronização 
 
4. Fluidos hidráulicos: 
preparação e distribuição 
 
5. Bombas e reservatórios 
hidráulicos 
 
6. Componentes hidráulicos e 
pneumáticos: compressores, 
bombas, atuadores, unidade de 
conservação, elementos lógicos 
 
7. Montagem e simulação de 
sistemas hidráulicos e 
pneumáticos 

 
 
 
 
 
 
 
 

CCaarrggaa  HHoorráárriiaa  ((hhoorraass--aauullaa)) 

Teórica 00 
Prática em 
Laboratório* 

80 Total 80 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 

          * Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

          ** Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas 

às competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 
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II..22  ïï  DDEESSEENNHHOO  AASSSSIISSTTIIDDOO  PPOORR  CCOOMMPPUUTTAADDOORR  II  

FFuunnççããoo::  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddee  PPrroojjeettooss  

CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  HHAABBIILLIIDDAADDEESS  BBAASSEESS  TTEECCNNOOLLÓÓGGIICCAASS  

1. Interpretar croqui, desenhos 
mecatrônicos e representações 
gráficas.  
 
2. Interpretar normas técnicas.  
 
 
3. Selecionar e correlacionar as 
técnicas de desenho e de 
representação gráfica com seus 
fundamentos matemáticos e 
geométricos.  
 
4. Avaliar as técnicas de 
elaboração do desenho em 2D, 
utilizando softwares dedicados.  
 
5. Identificar os recursos do 
software dedicado. 
 
 

1. Aplicar normas técnicas de 
desenho na elaboração de 
projetos.  
 
2. Elaborar desenhos 
mecânicos.  
 
3. Elaborar desenhos de 
sistemas mecatrônicos.  
 
 
 
 
4. Usar material específico  
para desenhos.   
 
 
5. Utilizar adequadamente os 
recursos do software dedicado. 
 
6. Aplicar comandos adequados 
na elaboração de desenhos em 
2D. 
 
7. Definir área de trabalho e área 
de impressão.  

 

1. Desenho Técnico 

¶ Normas ABNT 

¶ Caligrafia técnica  

¶ Tipos de linhas  

¶ Escalas 

¶ Cotagem 

¶ Perspectivas 

¶ Projeções ortogonais  

¶ Cortes 
 
2. Introdução ao CAD 
 
3. Sistema de coordenadas 
 
4. Apresentação do software 
dedicado ï Configuração área 
de trabalho. 
 
5. Comandos de: 

¶ Edição;  

¶ Modificação;  

¶ Precisão; 

¶ Dimensão. 
 
6. Configuração da área de 
impressão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CCaarrggaa  HHoorráárriiaa  ((HHoorraass--aauullaa)) 

Teórica 00 
Prática em 
Laboratório* 

80 Total 80 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 

          * Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

          ** Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas 

às competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 
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II..33  ïï  IINNSSTTAALLAAÇÇÕÕEESS,,  MMÁÁQQUUIINNAASS  EE  CCOOMMAANNDDOOSS  EELLÉÉTTRRIICCOOSS  II  

FFuunnççããoo::  IInnssttaallaaççõõeess  ddee  EEnneerrggiiaa  EEllééttrriiccaa  ee  RReeddeess  ddee  CCoommuunniiccaaççããoo  

CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  HHAABBIILLIIDDAADDEESS  BBAASSEESS  TTEECCNNOOLLÓÓGGIICCAASS  

1. Interpretar e aplicar padrões, 
normas técnicas e legislação 
pertinente às instalações 
elétricas e redes de 
comunicação. 
 
2. Interpretar desenhos, projetos 
e esquemas de instalações 
elétricas e redes de 
comunicação. 
 
3. Analisar as condições de 
infraestrutura e alimentação das 
instalações elétricas e de 
comunicação. 
 
 
 
 
4. Avaliar as técnicas de 
conservação de energia. 
 
 
 
5. Interpretar manuais e 
catálogos de instalações 
elétricas e redes de 
comunicação. 

 

1. Aplicar normas técnicas, 
padrões e legislação pertinente 
às instalações elétricas e redes 
de comunicação. 
 
 
2. Desenhar esquemas de 
instalações elétricas e redes de 
comunicação. 
 
 
3. Identificar e avaliar as 
propriedades e aplicações dos 
materiais, ferramentas, 
instrumentos, equipamentos 
acessórios e dispositivos de 
energia elétrica e redes de 
comunicação. 
 
4. Dimensionar e especificar 
materiais e componentes de 
instalações elétricas e redes de 
comunicação. 
 
5. Traçar e dimensionar dutos, 
dispositivos, condutores e 
acessórios. 
 
 
6. Dimensionar dispositivos de 
controle e segurança dos 
sistemas elétricos. 
 
7. Especificar e relacionar 
materiais elétricos, redes de 
comunicação e dispositivos da 
iluminação. 
 
8. Aplicar conceitos e técnicas 
de conservação de energia. 
 
9. Executar serviços de 
instalação e montagem. 
 
10. Prover a infra-estrutura para 
execução de instalação elétrica 
e redes de comunicação. 

1. Normas técnicas e legislação 
pertinente (NBR 5410) 
 
2. Simbologia e convenções 
técnicas de instalações elétricas 
e redes de comunicação 
 
3. Noções de geração, 
transmissão e distribuição de 
energia elétrica 
 
4. Instalações de baixa tensão:  

¶ Alimentação, Proteção, 
sistema de aterramento de 
distribuição de energia:   

¶ Diagramas unifilar e multifilar 
básicos. 

 
5. Instalações Telefônicas 
Residenciais e redes de dados 
 
7. Conexão computadores em 
redes de telefonia e dados 
 
8. Introdução ao sistema de 
comandos de máquinas e 
equipamentos 
 
9. Circuitos de comando e força 
(fechamento de motores) 
 
10. Princípio e funções de 
botoeiras, contatores, relés 

 

CCaarrggaa  HHoorráárriiaa  ((HHoorraass--aauullaa)) 

Teórica 00 
Prática em 
Laboratório* 

80 Total 80 Horas-aula 
Prática em 
Laboratório 
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          * Possibilidade de divisão de classes em turmas, conforme o item 4.9 do Plano de Curso. 

          ** Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas 

às competências. Para este componente curricular está prevista divisão de classes em turmas. 
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II..44  ïï  PPRRIINNCCÍÍPPIIOOSS  DDEE  EELLEETTRRÔÔNNIICCAA  DDIIGGIITTAALL  EE  AANNAALLÓÓGGIICCAA  

FFuunnççããoo::  PPllaanneejjaammeennttoo  ee  IInnssttaallaaççõõeess  

CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  HHAABBIILLIIDDAADDEESS  BBAASSEESS  TTEECCNNOOLLÓÓGGIICCAASS  

1. Analisar circuitos elétricos 
resistivos básicos. 
 
2. Interpretar manual técnico de 
dispositivos elétricos em 
português e em inglês. 
 
3. Projetar circuitos elétricos 
resistivos básicos. 
 
4. Analisar circuitos lógicos 
básicos. 
 
 
5. Interpretar manual técnico de 
circuitos integrados básicos em 
português e em inglês. 
 
6. Projetar circuitos lógicos 
básicos. 

  

1. Realizar experimentos na 
área de eletricidade.  
 
2. Efetuar relatórios técnicos 
com base nos experimentos em 
laboratório. 
 
3. Testar e manusear 
componentes elétricos.  
 
4. Aplicar normas técnicas e 
recomendações dos fabricantes 
de componentes. 
 
5. Utilizar instrumentos e 
equipamentos de medição, 
testes e ensaios. 
 
6. Realizar conversão entre 
sistemas numéricos. 
 
7. Identificar circuitos integrados 
e interpretar suas especificações 
técnicas. 
 
8. Testar portas lógicas. 
 
9. Implementar e testar circuitos 
lógicos combinacionais. 
 
10. Aplicar métodos de 
simplificação de circuitos 
lógicos. 

1. Potência de dez e prefixos 
métricos 
 
2. Carga elétrica e eletrização 
dos corpos 
 
3. Potencial, tensão e corrente 
elétricas 
 
4. Resistência elétrica e código 
de cores 
 
5. Multímetro e medidas de 
tensão, corrente e resistência 
 
6. Primeira e segunda leis de 
Ohm 
 
7. Potência e energia elétricas 
 
8. Leis de Kirchhoff 
 
9. Associação de resistores 
 
10. Análise de circuitos 
resistivos 
 
11. Sistemas numéricos e 
conversão de bases 
 
12. Conceitos de eletrônica 
digital 
 
13. Funções e portas lógicas 
 
14. Circuitos lógicos 
combinacionais 
 
15. Simplificação de circuitos 
lógicos 
 
16. Projetos em eletrônica digital 

CCaarrggaa  HHoorráárriiaa  ((HHoorraass--aauullaa)) 

Teórica 80 
Prática em 
Laboratório* 

00 Total 80 Horas-aula  

         * Todos os componentes curriculares preveem prática, expressa nas habilidades, relacionadas às 
competências. Para este componente curricular, não está prevista divisão de classes em turmas. 

 




